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Resumo: O presente artigo apresenta perspectivas de professores de violão sobre a formação 
corporal do violonista, a partir de uma pesquisa que foi desenvolvida no mestrado em Música, na 
área de Educação Musical. A pesquisa realizada teve como base uma metodologia de pesquisa que 
congregou a revisão bibliográfica e um survey que contou com a participação de 35 professores de 
violão atuantes em universidades públicas no Brasil. A análise das respostas evidenciou que a 
compreensão do uso do corpo ainda está muito ligada a uma discussão superficial sobre postura e 
mecanismos de melhoria técnicas, entretanto, professores têm enfatizado a necessidade de uma 
visão mais geral, que contemple o indivíduo como um todo no seu processo de formação. 
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Teacher's Perspectives on a guitarrist's corporal formation: a research questionnaire 

Abstract: This article presents the perspectives of guitar teachers about the corporal formation in 
the teaching process, based on a research that was developed without masters in Music, in the area 
of Music Education. A research carried out based on a research methodology that contains a 
bibliographical review and a research that counted on the participation of 35 guitar teachers 
working in public universities in Brazil. An analysis of the responses showed that an 
understanding of body use is still closely linked to a superficial discussion of posture and 
disclosure mechanisms, however, teachers have emphasized the need for a general view that 
contemplates the individual as a whole in their process of formation. 
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1. Introdução

Este artigo faz parte de uma pesquisa de Mestrado, na área de Educação Musical

do programa de Pós-Graduação em Música da Universidade federal da Paraíba. O objetivo da 

pesquisa consiste em verificar as concepções de professores de violão acerca da formação 

corporal no processo de ensino do instrumento, analisando como esses profissionais têm 

desenvolvido estratégias educacionais para contemplar tal aspecto da prática violonística.  

Para isso, procuramos extrair informações relacionadas ao ensino de instrumentos 

na contemporaneidade. Assim, identificamos que os estudos a respeito do ensino de 

instrumentos musicais na contemporaneidade, em grande parte, têm se debruçado sobre o que 

Danoso (2014) classifica como paradigma dominante e paradigma emergente. A primeira 

característica se refere aos traços históricos e a forma de se ensinar música dominante desde o 

final do século XVIII, sendo representado pelo modelo de ensino presente, sobretudo, nos 

1



   XXVII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Campinas - 2017 

conservatórios de música. A segunda, por outro lado, percebe movimentos e novas 

perspectivas que surgem atualmente, pontos de vistas que são considerados emergentes para a 

literatura do ensino de instrumentos. 

Para maior compreensão de como o paradigma dominante foi constituído no 

ensino de música, podemos recorrer a traços históricos no ensino de instrumentos musicais 

que, até meados do século XVIII, se dava de forma muito parecida ao que ocorria em 

atividades artesanais, em que a transmissão dos conhecimentos de uma profissão era feita por 

um mestre que instrui o ofício aos aprendizes. 

Baseado nessa perspectiva, Cunha (2009, p. 12-13) destaca as principais 

características do modelo de ensino praticado nos conservatórios no final do século XVIII, 

podendo ressaltar: (i) crença no talento e na virtuosidade; (ii) a execução musical como o 

principal objetivo no ensino; (iii) a busca do intérprete pela excelência musical, sendo que 

aqueles que se destacavam eram ensinados pelos melhores professores; e (iv) o ensino 

individualizado.  

Jardim (2002), considera que esse modelo de ensino está “caduco” e utiliza 

práticas de ensino “inflexíveis e irrefletidas”, não se adequando mais as novas demandas da 

sociedade moderna. O autor ainda identifica sete características que mostram um modelo 

obsoleto, sendo elencados: (i) sequencialidade do conhecimento; (ii) privilégio de casos 

excepcionais; (iii) privilégio da escrita tradicional; (iv) desfavorecimento da audição em favor 

da escrita; (v) falta de preocupação com questões musicais; (vi) separação entre teoria e 

prática; e (vii) pretensão de controlar o destino dos alunos dentro e fora da instituição. 

Neste trabalho, compreendemos e afirmamos a necessidade de refletir sobre os 

hábitos de ensino na contemporaneidade e, apesar das críticas dirigidas ao modelo dominante 

no ensino de instrumento, que possui suas bases no conservatório de música, reconhecemos a 

importância que este teve na forma de se ensinar, na consolidação e na difusão do ensino e 

aprendizagem da música na sociedade. Entendemos que, definir uma única forma de ensino 

de música é preocupante, pois tende a limitar as possibilidades educativas.  De tal forma, a 

literatura encontrada na atualidade, tem levantado a importância da necessidade de 

ressignificar as práticas de ensino, procurando se adequar às novas demandas de formação 

que emergem na sociedade contemporânea. 

Nesse sentido, estudos como o de Gaunt et. al. (2012) destacam um paradigma 

emergente para o ensino de instrumentos, em que procuraram entender qual o papel do 

professor de instrumento na transição para a vida profissional e na formação dos seus alunos, 
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que dentre tantas mudanças, convive com a diversidade nas atuais configurações da 

profissionalização do músico. As autoras identificam que a maioria das estratégias produzidas 

pelos professores, giram em torno de instruir, aconselhar e treinar, em vez do que elas 

chamam de mentoringi. Nesse sentido, segundo as autoras, seria importante que os 

professores de instrumentos dedicassem maior tempo para, através de suas experiências, pode 

transmitir aos seus alunos conhecimentos referentes a orientações e conselhos que venham 

ajudar no desenvolvimento de suas carreiras profissionais. 

Essas novas perspectivas de pesquisas em ensino de instrumentos, têm 

evidenciado uma complexidade de elementos que, de forma integrada, devem caracterizar o 

ensino e aprendizagem de um instrumento musical. Nesse universo, a formação do violonista 

tem se redefinido, buscando incorporar, de forma cada vez mais sistemática, o conjunto de 

elementos fundamentais para a interpretação do instrumento. 

Nos últimos anos, a tendência interdisciplinar – como uma característica da pesquisa 

em música – proporcionou a expansão e reflexão sobre inúmeros conceitos no que se refere a 

formas e metodologias no ensino do instrumento. Muitas contribuições de outras áreas têm 

sido incorporadas para pensar a formação instrumental e, desse processo, podemos identificar 

influências importantes sobre as reflexões vigentes no ensino do violão. Instrumento esse que 

tem passado por “um processo de transição, visto que inúmeras reflexões científicas apontam 

para o ensino cada vez mais multidisciplinar, humano e personalizado” (ARÔXA, 2013, 

p.167). 

Com efeito, este momento de transição nas concepções de ensino, reflete na 

diversidade de assuntos estudados na atualidade. Aspectos como: (i) ensino coletivo de 

violão; (ii) leitura à primeira vista para o violonista (AROXA, 2013), (iii) discussão de 

técnicas específicas para a prática instrumental (SOUZA BARROS, 2008), (iv) ensino de 

violão a distância – EAD (RIBEIRO, 2013), (v) estratégias para resolver questões técnicas na 

execução de repertórios diversos (KREUTZ, 2014), (vi) prática mental no ensino de violão 

(DANOSO, 2014), entre outras questões fundamentais para o estudo e prática do violão. 

No entanto, existe uma carência na literatura no que se refere aos aspectos 

corporais no processo de formação do violonista. Visto que, os violonistas constituem uma 

das classes de instrumentistas mais afetadas com problemas físicos (PARRY, 2004; ROSSET-

LLOBET et al., 2005; FJELLMAN-WIKLUND; CHESKY, 2006), entendemos ser 

importante a inclusão do trabalho corporal no processo de formação deste profissional. Assim, 

com o intuito de se buscar os conhecimentos necessários para o desenvolvimento de uma 
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consciência corporal, que possibilite ao instrumentista alcançar os melhores resultados 

possíveis a partir do uso adequado e coerente do corpo no processo de performance, 

dedicamos esse trabalho para se pensar como o corpo têm emergido no processo de formação 

dos instrumentistas e nas metodologias dos professores de violão, a partir da respostas a um 

questionário de pesquisa que foi aplicado com 35 professores de universidades públicas e 

estaduais no Brasil. 

2. Procedimentos metodológicos 

A pesquisa realizada teve como base uma metodologia de pesquisa que congregou 

procedimentos quantitativos e qualitativos para a coleta e análise dos dados. Dessa forma, o 

estudo abrangeu: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e um survey, com questionários 

aplicados para professores de todo o Brasil que se disponibilizaram, voluntariamente, a 

responder um questionário elaborado especificamente para a pesquisa realizada. Os 

procedimentos de análise foram definidos em função das singularidades dos dados coletados e 

das nuances que caracterizam a apresentação das informações, obtidas na pesquisa.  

A partir da caracterização do nosso objeto de pesquisa – professores de violão 

atuantes no ensino público superior brasileiro –, reconhecemos a importância de interpretar os 

conhecimentos que emergem de suas experiências. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa nos 

proporciona a não generalização dos resultados, mas conhecimentos fundamentais para se 

pensar o ensino de violão de forma consciente e consiste as demandas e realidades brasileiras. 

Nas palavras de Moreira e Caleffe (2006, p.61): 

Para os pesquisadores interpretativos, o propósito da pesquisa é descrever e 
interpretar o fenômeno do mundo em uma tentativa de compartilhar 
significados com outros. A interpretação é a busca de perspectivas seguras 
em acontecimentos particulares e por insights particulares. Ela pode oferecer 
possibilidades, mas não certezas sobre o que será o resultado de 
acontecimentos futuros. 

Assim, para estabelecer o universo da pesquisa, foram contatados os professores 

de violão que atuam em nível de bacharelado e licenciatura de violão, em instituições de 

ensino público superior. Posteriormente, foi mantido contato via e-mail e FaceBook, enviando 

um questionário editado na plataforma SurveyMonkey, estes, serviram para se conhecer de 

forma mais abrangente, as concepções e práticas desenvolvidas pelos professores de violão 

em nível nacional, no que se refere ao estabelecimento de estratégias de ensino a partir do 

entendimento da relação do corpo no processo de formação instrumental.   

3. Análise e discussão 
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Os professores que responderam o questionário são, em geral, profissionais com 

larga experiência na área. Cerca de 97,1% têm mais de dez anos de experiência como 

professores de violão, o que corresponde ao número de trinta e quatro professores. Apenas 

2,9% têm entre três e cinco anos de experiência.  

Deve-se acrescentar que o tempo de docência na instituição atual varia de um total 

de 62,86%, para aqueles que possuem mais de dez anos de trabalho na atual localidade em 

que estão, e de um total de 17,14% para os profissionais com tempo de três a cinco anos e 

entre seis e dez anos respectivamente e 2,89% com menos de três anos de atuação. A 

expressividade no resultado daqueles com mais de dez anos na atual instituição enfatiza um 

tempo considerável de trabalho que vem sendo desenvolvido, tendo inclusive, uma quantidade 

significativa de profissionais formados. 

A distribuição dos professores por regiões do país (TAB. 1), mostra uma 

concentração de profissionais na região Sudeste e Sul do país, a região Nordeste teve um 

número significativo de respondentes, entretanto, as regiões Centro-Oeste e Norte evidenciam 

uma carência de cursos e professores no âmbito do ensino de violão 

Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul 

 
Total % Total % Total % Total % Total % 

3 8 9 26 2 6 13 37 8 23 
TOTAL: 35 

Tabela 1:  Número de professores respondentes dividido por região. 

Em relação as perspectivas elencadas sobre a formação corporal do violonista, de 

acordo com os professores de violão que participaram de nossa pesquisa, 74,3% entende que a 

consciência corporal é um aspecto muito importante para o estudo e a prática do violonista, e 

cerca de 25,7% entendem que é um aspecto importante. 

O dado significativo encontrado na importância atribuída a consciência corporal, 

corrobora com os dados de professores que afirmam trabalhar com aspectos relacionados à 

formação corporal do violonista. Dos que responderam ao questionário, 88,2%, 

correspondente a 30 professores, trabalham tais aspectos em suas aulas e 11,8% declararam 

não trabalhar, correspondente a 4 professores.  

Entretanto, foi percebido que o ato de trabalhar com o corpo evidenciado nas 

respostas, está condicionada, em geral, a uma preocupação com a postura e as posições 

adotadas pelo violonista para se tocar. Nesse sentido, os relatos dos professores convergem 
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numa perspectiva que vê os benefícios que uma “boa” postura pode trazer para a performance.  

O rendimento técnico interpretativo depende de uma boa relação postural 
com o instrumento. Muito importante. (#34) 

Creio que o maior benefício a ser almejado se tratando das questões 
corporais para o violonista é, desenvolver uma postura que possibilite o 
maior relaxamento proporcionando maior naturalidade durante a ação dos 
movimentos, para assim ocorrer com a maior fluência o discurso musical. 
(#23) 

A postura e condições ergonômicas são decisivas para uma performance 
equilibrada, uma vez que a estabilidade das duas mãos na execução pode 
ficar comprometida em função de empunhaduras da mão esquerda mal 
resolvidas, movimentos dispersos da mão direita, por exemplo. (#19) 

É importante ter consciência de como se toca, a postura adequada a cada tipo 
físico é tema abordado em classe. (#5) 

Nessa perspectiva, podemos inferir que a forte contribuição que a postura oferece 

para ao estudo e prática instrumental, ainda tem sido tomado como principal estratégia para o 

trabalho com o corpo nas aulas de instrumento. Tendo em vista que uma boa postura é 

fundamental para uma boa técnica, e consequentemente, para uma boa execução, esse 

aspecto, em muitos casos, tem sido um pressuposto para o trabalho com o corpo nas aulas de 

instrumento, entretanto, é importante que as aulas de instrumentos não se eximam de outras 

dimensões referentes ao corpo. Conforme destacado por outros profissionais, pode-se dar 

ênfases em abordagens que entendam o instrumentista de maneira holística, em que, o corpo é 

compreendido de forma integrada ao indivíduo e a sua atividade instrumental. Comentou: 

A comunicação neurológica transmitida aos dedos depende de um equilíbrio 
total do corpo. Todos os pontos devem estar conectados dos ísquios, coluna 
vertebral, sistema neurológico. Nesse caminho não deve haver “nódulos” de 
tensão. (#8) 

O violão é a continuidade do nosso corpo por essa razão de muita 
importância para a formação do instrumentista. É o corpo que dita a postura. 
O corpo deverá estar pronto para receber o instrumento e isto aparecerá na 
performance em palco e ou diariamente (#6) 

 Ainda, existem professores que reconhecem a importância do corpo na prática 

instrumental, mas que, confessam a ausência de um trabalho mais sistemático em suas aulas. 

Esses, comentaram sobre a falta de uma atenção mais adequada às demandas do corpo nas 

suas metodologias de ensino de violão, em que, enfatizaram que suas perspectivas têm 

mudado a esse respeito, mostrando uma preocupação cada vez mais frequente em aspectos 
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que contemple o corpo e as suas demandas no cotidiano do músico.  

É muito importante, e eu deveria trabalhar de maneira mais exaustiva, é uma 
falha minha (#1) 

Comecei a pensar a respeito apenas nos últimos anos, por conta de uma 
pesquisa/orientação de uma tese de doutorado. A pesquisa foi recém 
concluída e agora passo a uma preocupação mais prática do assunto. (#22) 

  No entanto, outros professores enfatizaram a necessidades de se pensar sobre novas 

demandas no ensino de instrumentos, tendo em vista que, os métodos veiculado até o 

momento, se destaca uma excessiva dedicação dada aos trabalhos dos dedos presentes, em 

detrimento de uma visão geral, que contemple o indivíduo como um todo. A esse respeito, 

sobre a insuficiência e inadequação do uso do corpo nos materiais e métodos existentes, são 

citados, em geral, a falta de informações sobre tal aspecto: 

As informações, quando existentes, são empíricas ou superficiais. Carecem 
de uma abordagem mais consistente. (#31) 
 
Em muitos casos as abordagens são superficiais. (#2) 

Faltam informações sobre anatomia e sobre estudos científicos relacionados 
ao tema. (#27) 

Porque não foca no assunto [do corpo], e quando retrata, o faz de forma 
superficial. (#25) 

A maioria não contempla este tema. (#21) 

Incompletos (#20) 

São superficiais e doutrinários. (#7) 

Dentre os aspectos sistematizados nos métodos de violão, aparentemente, existe 

um consenso da atenção direcionada ao corpo que tem se limitado a, exclusivamente, as 

questões posturais do violonista: 

Em sua grande maioria, os métodos de violão se restringem aos aspectos 
específicos sobre a posição de sentar, segurar o instrumento e posição das 
mãos. Contudo, desde o século XIX até o presente momento, já observamos, 
em alguns métodos, reflexões que vão além dessas noções básicas, incluindo 
aspectos sobre a mecânica do corpo em relação ao instrumento. Quanto a 
literatura geral sobre o corpo e seu uso, podemos dizer que já existe um 
material substancial. Porém, há necessidade de estudos que investiguem a 
utilização/adequação dos mesmos na prática diária do violonista. (#16) 
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Os aspectos posturais são demonstrados, mas só um professor poderá 
enxergar os possíveis problemas posturais e encaminhar soluções adequadas 
para cada tipo físico. (#34) 

Dessa forma, se faz importante destacar que os materiais de ensino de violão, que 

em geral, são concentrados nos direcionamentos pedagógicos encontrados nos métodos, são 

entendidos como insuficientes para a formação do violonista. Assim, podemos inferir que 

existe uma necessidade do diálogo com a literatura científica, em que, se tem evidenciado a 

complexidade dos aspectos que englobam o uso do corpo na prática instrumental. Em 

especial, destacamos os conhecimentos advindos de áreas como a psicologia da música, área 

que tem enfatizado procedimentos fundamentais para se pensar a melhoria e otimização do 

estudo e prática do instrumento de forma mais consistente em relação com o corpo. Essas 

novas perspectivas, enfatizam que tanto o músico quanto o professor, podem se beneficiar de 

melhorias significativas em suas práticas.  

4. Conclusão 

O presente estudo elenca aspectos que são fundamentais para o entendimento do 

corpo no processo de formação instrumental. A partir das considerações de professores 

atuantes no ensino de violão no contexto universitário brasileiro, voltando-se aos processos de 

ensino, aprendizagem e performance do instrumento, se tem como consenso nas falas e 

respostas ao questionário, uma explícita necessidade de integração metodológica que conecte 

às perspectivas e aspectos que passam por entender o indivíduo de forma mais geral, e nesse 

sentido, há uma importância de formular práticas de ensino que contemple a relação do corpo 

na execução instrumental.  

Nesse panorama, percebe-se que o ensino de violão, preocupado com questões 

técnicas, centrados na discussão de novas metodologias, novas formas de pensar a prática 

entre o individual e o coletivo, e focado na ampliação do repertório, contempla questões que 

são cruciais para pensar o ensino de instrumentos na contemporaneidade. Todavia, nesse 

contexto, a discussão sobre o uso do corpo ainda está condicionada a um segundo plano, 

tendo em vista que, na maioria das vezes que aparece na literatura – em especial os métodos –

, está condicionada a melhoria da técnica violonística ou a formas de se sentar e apoiar o 

instrumento – com raras exceções –, não sendo abordado como um foco fundamental para o 

estudo e prática instrumental, como será enfatizado neste trabalho. 

Assim, entendemos que, a partir das perspectivas apresentadas no decorrer do 

texto e, com base em considerações de profissionais da área, se faz importante a inclusão do 
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trabalho corporal no processo de formação do violonista. Esse, se insere em lacunas presentes 

na literatura e nas práticas docente, em que as reflexões sobre tais aspectos são fundamentais 

para ajudar no desenvolvimento e consolidação de perspectivas investigativas ainda pouco 

presentes na literatura brasileira sobre o conhecimento do corpo no ensino do violão. 

Finalmente, esse trabalho não teve intuito de ser definitivo e estamos cientes que 

são inúmeras as possibilidades de análises. A partir da realização deste trabalho diversas 

questões emergiram e que, dado os limites de formato, não puderam ser aprofundados, 

discutidos e investigados com mais afinco. Espero que este trabalho seja mais uma 

contribuição para os estudos e as reflexões acerca do ensino e performance de instrumentos 

musicais na contemporaneidade. 
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i Mentoring é um termo originado do inglês, e na contemporaneidade, tem sido bastante usado no mundo dos 
negócios, consistindo na orientação de uma pessoa mais experiente, que ajuda um jovem que está ingressando no 
mercado de trabalho. Nas palavras de Gaunt (2012, p. 28), “mentoring considera o indivíduo em um contexto 
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